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Editorial
Amigos,
Este ano é provavelmente o último ano em 
que teremos a ajuda da Suécia. Por isto, 
talvez este mês seja o último em que vamos 
receber a visita de nossas queridas amigas 
da Suécia – a pedagoga Gunilla Heijbel, a 
assistente social, Claudia Chaves Martins e 
a fonoaudióloga Rosi Kilander.
Nossas amigas vêm novamente da Suécia 
pra trocar experiências conosco e pra co-
locar-nos em dia com técnicas e pesquisas 
que vem sendo desenvolvidas naquele país.
Gostaria de lembrar que em agosto te-
remos o show beneficente dos “Periqui-
tos em Revista” e que gostaríamos muito 
de vender todos os convites rapidamente, 
primeiro porque é um show inesquecível e 
um programa pra ser feito por toda a famí-
lia e depois porque é uma maneira gostosa 
e divertida através da qual, todos podem 
colaborar com a AMA.
Queria também fazer um pequeno comen-
tário sobre o programa de palestras para 
pais que estamos desenvolvendo. No dia 
30/06/08 foi realizada a segunda pal-
estra que abordou o tema “Sexualidade 
e autismo”. Ficamos muito felizes porque 
este é um serviço prestado à comunidade 
de familiares de pessoas com autismo in-
dependentemente destas pessoas, serem 
ou não assistidas pela AMA. Eu não pude 
participar da primeira palestra, mas fiquei 
muito feliz de poder ouvir sobre um tema 
tão sério e compartilhar experiências com 
outros pais. O pessoal do Centro de Conhe-
cimento em Autismo está de parabéns por 
esta iniciativa. Informação é fundamental!
Hoje quero começar parabenizando a tur-
minha dos “Periquitos em Revista” pelo 
magnífico trabalho que realizam.
Quero também agradecer à Fundação Eli-
jass Gliksmanis pela doação de uma pequena 
gráfica super moderna que vai ajudar-nos a 
profissionalizar alguns de nossos jovens.
Um beijo muito grande para meus filhos 
Guilherme, João Fernando e Mariana que 
aniversariam no mês de julho.
Nosso agradecimento ao Jorge Dias e à 
Febrafarma pela doação recebida e que 
tanto nos ajudou.
Um abraço aos doadores que colaboram de 
uma forma tão carinhosa conosco.
Um abraço a todos.

Ana Maria S. Ros de Mello
anamaria@ama.org.br

Nos dias 24; 25 e 26 de Junho foi rea-
lizado o curso do CALM com carga 
horária de 20 horas, ministrado com 
muita ética e sensibilidade por Josoana 
e Ana Cristina, certificadas e treinadas, 
na unidade de Parelheiros, por Shawn e 
Paula Kenyon do New England Center 
for Children (NECC). 
O CALM é um curso teórico e prático 
que apresenta diferentes formas de 
gerenciamento de crises agres-
sivas de pessoas com autismo e 
técnicas de contenção física. É 
importante salientar que a con-
tenção deve ser aplicada por 
pessoas habilitadas e só é usa-
da quando todas alternativas já 
foram esgotadas.
Priorizando sempre o bem estar 
dos assistidos, a instituição or-
ganizou este curso e possibilitou 
a participação de coordena-
dores e alguns professores das 
unidades Lavapés, Luís Gama e 
Parelheiros. Contamos também 
com a participação da Cristiane 

e Viviane, mães de assistidos da uni-
dade Lavapés. 
Foram dias de capacitação profissional 
e integração entre os profissionais das 
três unidades. Foi algo muito gratifi-
cante e positivo para a formação dos 
mesmos e a conscientização da uti-
lização correta das técnicas. 
Fábio Oliveira Santos 
fabiooliveira@ama.org.br

Integração entre Pais e Filhos: Relation Play

CURSO DO CALM NA AMA

Pais e profissionais da AMA, juntos, em um dos dias de 
treinamento do CALM

O mês de junho foi marcado por mui-
tos eventos, entre eles nossa primeira 
integração entre pais e filhos das uni-
dades Luís Gama e Lavapés. 
No primeiro momento foi realizada 
uma dinâmica com os pais que foi 
um sucesso, pois possibilitou uma 
interação maior entre eles e trocas de 
experiências.
No segundo momento foi realizado 
o Relation Play, uma série de brinca-
deiras com objetivo de relaxamento, 
onde os pais interagiram com os seus 
filhos. 

Foi muito prazeroso e emocionante 
ver os pais interagirem diretamente 
com seus filhos em uma atividade co-
letiva muito agradável, que não podia 
deixar de terminar com um delicioso 
lanche coletivo. 
Nosso objetivo é que esse encontro 
seja realizado uma vez por mês, com 
atividades diferenciadas.
Muito obrigada a todos os pais que 
vieram e aos que não puderam com-
parecer fica aqui o nosso convite para 
as próximas oportunidades
Giselle Taiuni - Fisioterapeuta

“Welcome to Broadway”
Assista com sua família o espetáculo “Welcome to Broadway”, dia 23 de agosto, às 
17h, na Rua Turiassu, 1840. 
Você estará prestigiando o grupo “Periquitos em Revista”, que há mais de 50 anos 
deslumbra o país com seu talento, e ajudando a AMA a desenvolver os talentos das 
pessoas por ela assistidas.
Os convites, que custam apenas R$ 25,00, estão à venda na AMA, na Unidade La-
vapés, 3376-4400.
Para saber mais sobre os patinadores, visite www.periquitosemrevista.com.br
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A festa junina da unidade La-
vapés foi realizada no dia 

27/06, sexta-feira. Este 
ano a festa foi realizada 

em dois horários, no 
período da manhã e da 

tarde, para podermos 
contar com a partici-

pação dos pais e 
irmãos.
Profissionais, 

assistidos e al-
guns pais estavam 

lindos!!! Todos vestidos a caráter.   
A festa teve início com a animada 
quadrilha dos nossos assistidos 
com os profissionais e em seguida 
as crianças se divertiram nas bar-
racas de pescaria, tiro ao alvo e bola 
no chapéu. 

ARRAIÁ LAVAPÉS
Além das barracas de brincadeiras tivemos 
também a barraca de comidas, com deli-
ciosos pratos de salgados, doces e refrige-
rantes, com direito a canjica e tudo... e a 
barraca de “gostosuras” onde as crianças 
escolhiam os saborosos doces através do 
PECS. 
Agradecemos a colaboração de todos os pais 

e profissionais, pois mais uma vez a 
nossa “FESTA JUNINA” foi realizada 
com MUITO SUCESSO e ALEGRIA 
graças à ajuda de todos. 
Carolina Dutra Ramos 
Pedagoga

“Ebenezer”, até aqui 
nos ajudou o Senhor.
Meu nome é Heloisa, 
sou mãe da Danusa, 
que hoje tem 29 anos.
A Danusa era um bebê 
silencioso, que não 
chorava por nada.
Danusa tinha o corpi-
nho muito mole, não 
firmava sua cabeça. 
Suas pernas e braços 
eram moles também.  
Sentou sozinha aos 12 
meses, e andou com 1 
ano e meio.  Tinha um 
olhar diferente, parecia que olhava 
através de nós.
As papinhas de legumes e frutas ela 
não mastigava nem engolia, e assim 
foi com todos os alimentos sólidos, 
cuspia tudo.
Danusa tinha estrabismo nos dois ol-
hos, e passou por duas cirurgias.
A partir dos 7 anos a Danusa foi se tor-
nando agitada, não parava sentada, 
não brincava com outras crianças, 
pegava objetos de casa e os usava 
de forma bizarra, andava o tempo 
todo, corria para longe das pessoas e 
nem permitia ser tocada.
Danusa não falava, mais começou a 
ter crises de birra, chorava e gritava, 
se jogava no chão, às vezes mordia 
o próprio braço.  Dormindo rangia os 
dentes e gemia.
Aos 17 anos, começaram os ataques 
epiléticos.  Inicialmente leves e depois 
mais severos.
Nesses 29 anos, a Danusa e eu mu-
damos muito, mas não desistimos de 

procurar cura.  Nos primeiros 
anos eu sofria, chorava até 
me desesperava, porque 
não conhecia Deus.
E um dia perdida o Senhor 
me encontrou.  Eu acreditei 
na Sua Palavra:  “Assim diz o 
Senhor:  Reprime a tua voz de 
choro e as lágrimas dos teus 
olhos porque há recompensa 
para as tuas obras, diz o Se-
nhor, pois teus filhos voltarão 
da terra do inimigo.  Há es-
perança para o teu futuro, 
diz o Senhor,  porque teus fi-
lhos voltarão para os seus ter-

ritórios.”  Jeremias 31-16 e 17.
A fé e a esperança passaram a me susten-
tar a cada dia.  Agora 
sabendo que a minha 
filha é autista, o sofri-
mento acabou; mãos à 
obra.  Não desisti de vê-
la curada.
Como a mulher que 
correu atrás de Jesus, 
pedindo que Ele curasse 
sua filha, (Evangelho de 
Mateus, caps 15, vs. 21 
a 28) assim sou eu, creio 
naquele que nos criou, e 
creio na Sua Palavra:  “ 
Não trabalharão debal-
de, nem terão filhos para 
a calamidade, porque são posteridade 
bendita do Senhor, e os seus filhos estarão 
com eles.  E será que antes que clamem, 
eu responderei, estando eles ainda falan-
do eu os ouvirei”. Isaías 65-23 e 24.
Oh! Deus, tu que sondas, e sabes de mim 
sempre, o que penso, e o que eu quero.  E 

aquilo que era o melhor para minha 
filha já havias preparado a muito tem-
po, e no Teu tempo revelaste.
Mulheres valorosas, corajosas, que vi-
veram as mesmas situações que eu 
vivi, se uniram e iniciaram uma bata-
lha pelos seus amados para que eles 
viessem a ser reconhecidos e atendi-
dos nas suas necessidades, por serem 
especiais.
Graças a Deus por essas mães guer-
reiras vitoriosas que abriram um es-
paço para o amor materializar, sim, 
o amor maior dos dons de Deus, Ele 
que na sua grandeza, fez dessas mães 
mulheres vencedoras, que deixaram 
de chorar e trabalharam, e têm visto 
a recompensa do seu trabalho no de-

senvolvimento dos 
seus filhos.
Nunca mais en-
frentarei batalhas 
solitárias, porque 
depois de encon-
trar o General en-
contrei um de seus 
quartéis e me alis-
tei.
Nesse ano, recebe-
mos do Senhor a 
palavra profética 
que como Ester, 
nós venceríamos 
as diversidades, e 

que estaríamos com o Senhor Jesus 
em vitória, aconteceu.
A Danusa foi colocada pelo Rei Jesus, 
na melhor escola, para crescer e de-
senvolver seu potencial, Deus é Fiel.
Heloísa
mãe da Danusa

A história da minha filha Danusa

Batizado da Danusa - 13/05/1979


